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de6asliãc d anliu6c 
Morreu o caricaturista portuense Sebastião Sanhudo, homem de co­

Tl\l;RO e de talento,- qualidades que são o toaão d'ouro doa eleitos. 
Diante do illustre morto a Parodia, commovida, arranca a mR11carR 

d a chacota,- vara p-0der chorar melhor. 

A BERLINDA 
A um logar onde toda a gente , e sente 
arreliada, me.e para onde toda a. genté 
tem vontade de subir: é a. berlinda. 

Ha berlindas de todos os tamanhos, 
de todos os feitios, para loiros e trigueí­
ros altos e baixos, gordos e magros, 
pa/a as grandes sym_phonia.s em ,ibo 
mai-01- C<.,.JllO o sr. Alpo1m1 para as gran· 
des carantonhas em nariz menor como o 

sr. Fuschmi, - para os estadistas illustres, pa.ra os crimi· 
nosos célebres, e até para o sr. G~aldino Gomes, que nã.o 
é muito celebre, que não ó nada 1llustre, mas que tem a 
vautagem de sar muitíssimo Gomes. 

A bl!rlinda significa nada ma.is nada menos do _que uma 
fórma balôfa da vaidade hume.na, - desde as berlindl\S. do 
sr. D. João V, até ás berlindas do Montes oangalhe1ro, 
desde a berlinda-pepineira a.té á. berlinda.-consa.gração 1 

Cada semana tem na sua berlinda uma. figura oélebre, 
perante a qual se dá. á bilia do burguez o direito soberano 
da ohuohadeira nacional. 

O que admira é qne n'esta quadra. estival da política 
enfezada cem ª" oamaras fechadas em falso e os grandes 
ácontecí~entos fechados em copas, a berlinda das eviden-
cias esteja a trasbordar de ~atuscos. so_lemnes. . 

Está. na berlinda o sr. H1ntze R1be1ro. Sua excellencia 
é habitué. O seu oraneosínho aorocephalico e a sua den­
tuça em ruína de foro romano, estão pa.te:,ites ao resp.e1· 
ta.vel publico, todas as semanas, para gáudio da pepineira 
lusitana. . 

Está na berlinda o patusco do er .. Teaeí:t'a de Soisa, 
porque de dois discursos oélebres a morto• illustrea, vae 
fazer um livro. . . de mortalhaa. 

A PARODIA 

Estão na berlinda os srs. Ma.ttoso dos Santos, padre 
}'arinha e conde de Faria, porque todo~ tree, _de braço 
dado, dão perfeitamente n~a v~anda ogival (aviso ao sr . 
.A.dães, que está agora mmto mais Bermudes.) 

Está na berlinda o sr. Alpoim, por ser.agora o homem 
do Dia. 

Eatá. na berlinda o sr. Pereira da Cuu.lia, parteira pela 
escóla do Porto, que. teve ooco.sião /a oocasião sempre foi 
calva) de tirar a. ferros ao sr. presidente do Conselho um 
menino eleitoral vindo de França. 

Está. na berlinda o Mierobio do sêllo, por ter carta · 
branca. para prover amíg0$ e parentes. 

Está finalmente na berlinda o sr. dr. Curry Cabral, 
por ter iniciado no hospital de S. José o regimen ... ca· 
bralino. 

Todos estes illustres patuscões estão de berlin~a, em 
plena evidencia., na. deliciosa encravação das celebridades 
fugitivas, emquanto as hortaliças sobem de preço nos mer­
cados, emqua.nto o sr. Pimente: Pinto calça as mais esta. 
pafurdias meias de píntiuhas vermelhaa, e emqu&nto, por 
ds•graça nossa, tambem de berlinda em face da Europa 
calculadora, este bello Portugal de Nun'Alva.res se reduz 
li,s miseras proporções d'um Portugal. . . IÚ Faria . .. 

Beata gente, s&nta terra, santíssima ,berlinda! 

TiiYR.so . 



SEBASTIÃO SANHUDO 
(Dos :,ossos COIIHSPOND&NTSS DO PORTO) 

Sobre a c:,impa semi-aberta d'esse gentilíssimo cspiríto que nos 
Jeixa para todo o sempre, depômos a bem triste coria da nossa 
<terna saud;1de. Sanhudo foi, na pai da sua consciencia immaculada, um 
,ieneroso e um bom, quando corria vertiginosa a decadencia d'e$Se ra­
din10 imperio da Vtrtude, cada vez,--ai de nós 1 - mais distante dos 
nossos cança~o~ olhos. Mas te morreu na sua do~e tnmquillidade de jus­
to, dil-o-h,, bem longe, quem sabe,• alma candtda que d'elle se evolou 
para punca mai•, e que foi a serêna portadora Je muitas lagrimas. 
gpttejadas n'eua hora do .derra~ciro adeu1 / 

/v\l UDE-lAS 
--

Todos estão lembrados, de certo, ó• hor­
rível catastrophe de que em terras da Galiza 
iam sendo victimas o nosso collega Mello 
9arreto e o sr. conselheiro José de Azevedo. 

Ora esse triste acontecimento fat parte 
da Historia tragico ferro-viaria que Men­
donça e Costa está escrevendo a todo o va­
por, e n'clle virão os leitores a encontrar o 
celebre telegramma enviado por Mello Bar­
reio ás Novidades, que é de theor seguinte , 

,Chocamos com o ascendente. Alilagr, . 
mos esc1posam1nte. 

Barr,to• 

É positivo que a direcção do D,a é assu· 
mida pelo sol José Maria de Alpoim. 

Bem I São 10 réis que nos ficam todos os 
dias na algibeira ! 

Duas deliciosas quadras de Fernando. 
Costa escriptas no album de Candido de Fi­
gueiredo: 

Com O se escreve olá, 
Com O se faz tambem réro, 
Com O, plstot'iro, tiro, tiro, 
Com O se escreve Oméro. , 
Com B o urril do lixo, 
Com M se escreve mido, 
Com G se escreve çapricluJ, 
e _Gandido dt Fif wirtdo 1 

Falar e escrever : 
Não temos seguido com a attenção que o 

caso exige as prelecções do nosso illustre 
camarada dr. Candido de ~·igueiredo sobre 
a maneira de escrever e falar, no Diario dt 
Noticias. Tudo por causa d'estes maiditos 
calores que tiram o apetite , gent•, a ponto 
de nem ir o proprio pão do espírito. 

Apenas n'um d'estes ultimos dias conse­
guimos lançar ao jornal o rabo <io olho 
-exactàmente o contrario do que costuma-
0'.los fazer - e vimos affirmar a razão por 
que se deve escrever comnosco e comvosco 
com W. É eng'(nhosa e obedece a regras eti­
n,ologicas muit<> attendiveis; as mesmas que 
levavam outro phiiologo, o sr. Serra, a es­
crever o seu appelido com quatro R. 

Explicava o bom homem : - É preciso, 
para differençar ! J, vê voa que ha se,.,-a, 
que é terra; $Irra, que é ferramenta; e Serra, 
appelido. Como differença!-as? Assim: serra, 
ter-ra, coru dois rr ; serra, ferramenta, com 
trez; Serra, appelido, eu, emfim, com qua­
tro rr . 

. . . Oois para cada pé, pois que ferradora 
se escreve com dois rr . . 

• Na rua do Ouro uma cocolle conhecid• 
encontra-se com um gracioso não menos 
conhecido, que leva debaixo do braço um 
grande pacote. 

- Onde vaes tu, menino 1 

O outro, apontando o pacote que sobraça 
- Não vês? Vou no embrulho 

Do erudito escriptor Snr. dr. Alberto Tel• 
les, recebemos e muito agradeeemo, um fo. 
lheto, c,f E.xplllslio dos J~si,itas, que Sua 
Ex.• vem de dar á estampa em primorosa 
edição da livraria Ferreira. 

Encomiar um trabalho da p_rooa e fecunda 
penna do Snr. dr. Alberto Telles, é desne­
cessario; indicai-o t atteaçilo do leitor e 
aco11selhar·lh'o, iuo é quo é dever, • que 
n1ío · nos devemos furtar e que gostosamente 
cumprimos. 

Ora cá temos em cima da meza um livri -
nho catita : o Amor d'outono, de And~ 
Theuriet. A gente ainJa nã9 leu o livro tra­
duzido em portuguez, por Já o ter lido em 
francei;. Mas podemos affirmor 9ue é drõja 
das boas, - aspecialmente por vir deslindar 
.- caso bicudo, como seja • maneira espe­

· cial por q ue se ama no outono. 
~ra uma coisa que ninguem sabia, Hlllo 

9 André Theuriet ••• e o Sor. Marqua de 
Franco 1 
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NOBREZA EM VILLEGIATURA 

Nobreza que vein dos cruzados .•. · 
velhos. 

. 
• 

' 

< • 

Nobreza <1ue v em do• cruzados ••• 
novos . 

' 



Jeronymo• 
Bulhas surdas por causa de uns quererem 

que certo cadaver vá apodrecer nos Jerony· 
mos e outros não quererem tal, adduzindo 
razões de ponderação. Um pagode. Até nos 
casos tristes como estes do repouso das 
,arcassas alheias, a politiquice indígena 
mette o bedelho. Em Portugal nem se póde 
ser morto, graçâs lt Deus ! Mal uma pessoa 
espicha, enfia pela posteridade dentro, quer 
queira quer não. Ha . de ser por força grande 
homem, ou vac tudo raso entre os V'ivo1. 
Panthoon com elle I Roda para Belem I Para 
os Jeronymos, que são ordes 1 

D'antes dizia-se : depois de morto, cevada 
ao rabo. Aisora é outra coisa : depois de 
morto, rabo nos Joronymos. 

Uma mania como qualquer outra, acabou­
se. Mas quem se vê parvo, mais que o cos­
tume, com estas coisas, é o Snr. Hinu:e Ri­
Dciro, que como ministro do reino, é quem 
abre as portas da immortalidade aos tristes 
e mesquinhos que nem depois de mortos 
teem direito a estar socegadinhos. 

Para obviar a difficuldades e vêr,se li vre 
de entalações, VJle Sua Ex.• publicar lei que 
regule o assumpto e contente todos os inte­
ressados. 

Por esse diploma é facultada • entrada no 
Pantheon a todas as pessoas que tenham 
marcado logar nos Jcronymos até 8 dias an­
tes do seu fallecimento, devendo os meno· 
res apresentar auctorisação de seus paes ou 
tutores. É excluído por razões de E1tado o 
Snr. João Franco, a quem o pai• em com­
pensação fará um enterro de arromba, com 
deposito no Liborio. Os assignantes da tem• 
porada Rosas & Brazão teem preferencia. 

Para a entrada na immortalidade man­
tcem-se as disposições adoptadas para os 
theatros, inclusivê a de não levar bengala . 
Subsiste tambem o imposto de sêllo, que 
não é extensivo ás pessoas que tenham o 
sêllo da róda, o que se verificará por meio 
Je attestado passado pelo Snr. Posser, ama 
·secca honoraria da Misericordia. 
' O traje dos immortaes será de rigor · chla­
tnyde, cbapeu alto e corôa de louros. É ex­
pressamente prohibido o uso do chapeu de 
palha, por causa das tentações. 

·,. 1! 1 : 111 ~ 
11 1 1 I l l ijt • 
D l 1111 _111~ . < -

,1 t.s.~'· .~ 
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A folha est4 já aberta no ministerio do 
reino para a inscripção d1 primeira récua. 

As Caldas na PARODJ! 
ou a PARODIA nas Caldas 

(Pagina d'albü,v) 

Neptuno Soisa e Marte Pinto 
Napoleão de gesso e primo do Colen, 
Resplandecendo ao sol, vem o Pinto da guerra 
A mover n'um relance, as tropas d'amanbã ... 
- Mas, decididamente, é um homem a terra ! 

O Soisa da marinha inventa coisas, tretas, 
Estratégias navaes e artilheria a uivar, 
N'um lendario mover de náos Catharmetas ... 
- Mas, decididamente, é um homem ao már.! 

TBYB80. 
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NO BANHO 

- O aenhot não esté. deoente com 
eaee fato. 

- Ó diabo, en;ão tiro,o immedin.· 
t.e.mente ! 

~tl!t~ ''tij!)irnt~~11,w~j1 

O CABO DA CAÇAROLA 
Princípaes i11terpreteà 

. Pwblicn-,e um romanct por met 
P'.REQ0200 RÉIS 

É a empreu que em ?ortugal 
offerece melhor•s e maiores volumes 

por menos dinheiro 
SAHIU O N-· 1 

Jimor <§ 'outono 
Admirattl rom., nce de A.Mri Theuritt, 

tnduJ:ido por Annibal Pa,,o, 
Â venda êm todas as livrarias 

e em casa do editor : 
Centro de 'Puhlicaç&s 
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conforme a planta q11e nt• patente na etta~o de E.,pl· ::~.~-;:~s~g:: f ;~:l.~º SerYiÇo de ia e Obru, 

A, propc:,1ta1 1ttio endereçada. á Direeç:io d• eom. 
p111hi1, tHaçlo de LitbM 1Stn1, Apolo11í1) com a tndi· 

:~r~~ee!t!~io.r ~'3:~:r~/~~~·t':;,~h~ª. ~·::dt;~~P~~ 
gundo a formula s.cguhne • : 

co;~:r:~i~:i·:m:Jl,r:i·~!~~;:h~J 0d~ •• ~r~rto~ 
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~~ r~i~b~•:'J;1ªq"i: 

<omei conhecimtnto.• .,f•t& • auiana,tvra por extcoso e em letu. bem fotellt-

N. li. - A com,,.ubí& Rtt1 do, Canúnl:01 de Ferro 
P6rrvgue&H Naena-,e o direito de dar ou n!o argci­
me-nto ú propoitM que receber. 

Lb*., 1 de Agosto d-t 190 ;' 
O Oir«:10, Geral d• C.ompanllia 

C/oQpur. 

A PARODIA 
O 1. 0 volume encadernado oom a 

capa espeoial 
Preqo 2t 500 réis 

Capa para encadernação do l.º vo­
lume 

P•eço 700 r é ia 
A Administração encarrega-se de 

· mandar encadernar o volume pela 
quantia de 200 réta. 

Os pedidos de volume devem vir 
acompanhados de 200 réis, e de ca­
pa, de 40 réis para porte do correio. 



As Caldas na PARODIA A PARODIA nas Caldas ou . 

S b á cabeça. . dos dedos e descem r a111• . C Idas Cão lambem fidillgosas. o em . 
. virtude descoberta á ultima hora nas aguas das a . ~ • á noite em humildade e modestia, por pé do Bispo 

damen~:1J ~:!,a do~ dedor. . a~º~l'r!~, de 1D1nhã, pela mão do Pavão, transformam-se, , . 
Org~;;\~r!/~~ss~rn~;~fe~:us n\ Bispo. . 
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